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			DEDICATÓRIA


			q


			Dedico este livro a todos os Renascidos em Pentecostes, que são chamados, por Deus, a viverem na efusão do Espírito Santo, amando a caridade. Aos Renascidos e a todos os que lerem este livro, espero que tenham uma profunda experiência com a Mãe do Senhor.


			Também o dedico a todos os fundadores de novas comunidades. Que Maria, presente no Cenáculo no dia do nascimento da Igreja, esteja também presente em suas vidas e em suas missões.


		




		

			PREFÁCIO


			q


			Durante um encontro de reavivamento, junto com o Pe. Moacir Anastácio, em fevereiro de 2018, experimentei uma profunda mudança em minha vida espiritual. No tangente à ministração por cura e libertação, como condutor da manifestação de Deus ao povo de Brasília, vivi essa experiência também em minha fé, através do ministério desse irmão.


			Após vivenciar esse momento maravilhoso, recebi o convite para tecer considerações sobre esta obra, que vem ao encontro de outros projetos já propagados por este grande e incansável sacerdote.


			Logo que recebi o conteúdo deste livro, fui tomado de certa impressão graças à sua profundidade teológica e mariológica, que se destina a um público de variado conhecimento da Palavra de Deus. É dirigido, sobretudo, aos muitos que conhecem a “Maria” Mãe de Deus, ainda que apenas nos elementos das devoções e nos títulos mais populares dedicados à Mãe de Deus. Com isso, já destaco que não estamos diante de um mero projeto pessoal de um sacerdote, mas de um servo de Deus, preocupado em comunicar a verdade contida na Palavra de Deus e na Tradição da Igreja.


			Confesso a alegria de poder percorrer um itinerário que tem como início uma comunidade de servos inspirados pela lição dada por Maria grávida de Cristo, que prontamente após o anúncio do anjo Gabriel coloca-se a serviço de sua prima Isabel, levando-nos a confirmar a verdade evangélica de Cristo como o “que veio para servir e não para ser servido”. Receber esse ensinamento na escola de Maria nos faz sentir o teor daquilo que nos espera, dentro de um mergulho profundo desta obra literária.


			Ao confrontar o leitor com a Mãe que nos ensina a servir, Pe. Moacir se inclina para nos mostrar o caminho que deve seguir o servo e a serva de Deus, sempre lembrando a mensagem do Anjo à Maria: “Não temas, Maria” (Lc 1, 34). Trata-se de um convite para romper com todos os tipos de medos, com a esterilidade e a falta de fé, princípios que impedem qualquer cristão de ouvir a vontade de Deus e seguir seus passos.


			Neste caminho proposto, deve-se passar lentamente pela revelação de Deus a Isabel e Zacarias, pois Deus nos ensina muito como vencer todo tipo de humilhação que tenhamos enfrentado: a nós será revelado como vencer a esterilidade da fé.


			Um cenário de silêncio nos envolve, e Pe. Moacir tem o desafio muito bem colocado de nos levar também a um encontro com o anúncio do anjo à Virgem, com o nascimento
do Menino Jesus, com a fuga para o Egito, com a apresentação do Menino no Templo… Nesta última ocasião, a propósito, acompanhamos a Mãe de Deus numa profunda contemplação de todo o desenrolar do plano de Deus. Pe. Moacir traz a marca de um servo que não só caminha livre pelos poucos relatos que a Palavra de Deus nos dá, mas que também mergulhou numa extensa pesquisa histórica sobre a mariologia, em especial no que diz respeito às palavras que não ouvimos expressamente nas Escrituras.


			O itinerário proposto por estas páginas nos põe diante, também, da Mãe que caminha junto com o Filho durante todo o cumprimento da vontade de Deus, a começar pelas bodas de Caná, em que a Virgem interfere pedindo a Jesus que antecipe sua revelação pública. No modo de agir de Maria, descobrimos não só o carinho da Mãe de Deus e nossa, mas também outra grande marca sua: a de intercessora, isto é, a de quem está ao lado de todos os seus filhos nas angústias e dores de cada dia. 


			Fecho este caminho recordando a preocupação de Pe. Moacir em situar Maria no cenário de Pentecostes. Ali, ressalta-se seu verdadeiro papel neste momento ímpar da vida de nossa Igreja, que nasce a seus pés e a tem por verdadeira orientadora. Desse modo, como Pe. Moacir, somos iniciados na Escola de Maria que, sob o título de Nossa Senhora da Primavera, intercede por nós junto a Deus para que possamos testemunhar, ao mundo, todas as maravilhas do Senhor.


			Deus os abençoe.


			 


			Pe. Marcos Miranda 
Diocese de Santo Amaro


		




		

			APRESENTAÇÃO


			q


			Depois de ter publicado mais de uma dezena de livros, eu sentia uma cobrança muito grande para escrever algo sobre Nossa Senhora. Era como se uma voz dentro de mim dissesse: “Tens de falar de mim… e para mim!” 


			Por mais de dez anos pensei em escrever este livro, mas nunca tive determinação suficiente e palavras adequadas. Apenas depois de uma conversa bem clara com Nossa Senhora, tive a certeza de que era mesmo da vontade de Deus e dela que eu falasse sobre a Virgem.


			Neste livro, você não vai encontrar tratados de teologia nem qualquer tese mariana, mas uma meditação profunda, baseada na minha experiência com a Mãe do Senhor. Com efeito, depois de tantos anos como sacerdote, vivendo na intimidade da Eucaristia, pude entender muitas coisas sobre Maria, e de tal maneira que, agora, sinto que o “sim” que aquela adolescente deu há mais de dois mil anos é também o meu, o nosso. 


			Neste livro, com certeza, você encontrará uma Maria que o convencerá de que você também faz parte desse mistério. Sei que, nestas poucas linhas, você se encantará e se apaixonará por todos os títulos de Nossa Senhora. Em cada época e em cada cultura, ela se apresenta como a serva do Senhor e nos convida a fazer o mesmo.


			Em Fátima, Lourdes, Medjugorje, Aparecida… Em todos os lugares, ela quer nos convencer de que Jesus Cristo é a solução e a salvação para nossa vida. Neste livro, o encontro se dará também com Nossa Senhora da Primavera, ainda desconhecida, mas não por completo: ela ecoa o que São João Paulo II, aclamado nas ruas como João de Deus, disse sobre a Virgem Maria, a saber, que ela é a “nova Primavera” da Igreja. 


			Na profundeza da oração e também do seu sim, convido a todos à leitura destas páginas. Esta nova Primavera com certeza nos trará a libertação e a proteção definitivas.


		




		

			CAPÍTULO 1


			q


			Ela está sempre a serviço


			Nossa Senhora é aquela que aparecerá não apenas no Brasil, na França, na Itália, ou em outros lugares físicos; ela também surgirá, sobretudo, na vida daqueles que precisam. Nossa Senhora, em primeiríssimo lugar, é Mãe, Mãe de Jesus Cristo e também nossa. É aquela que vem para fazer a vontade de Deus como seu Filho e que, como ele, quer ajudar o Senhor em sua missão salvífica.


			Maria é a Mãe de Jesus Cristo não porque assim o desejara, mas porque foi escolhida por Deus Pai. É verdade que os profetas do Antigo Testamento anunciaram que uma virgem iria conceber e dar à luz um filho, chamado Emanuel, que significa “Deus conosco”. No entanto, existiam em Israel milhares e milhares de jovens que também conheciam essa profecia. Não havia razões para Maria achar que fosse ela, em especial porque Maria era muito humilde. De repente, porém, lá em Nazaré, Deus apareceu àquela jovem. Logo em Nazaré, um lugar perdido, sobre o qual Natanael diria: “Porventura de Nazaré pode vir algo de bom?” (Jo 1, 46).


			Segundo a tradição, o anjo Gabriel apareceu a Maria numa gruta, quando ela ia apanhar água. E, ainda segundo a mesma tradição, ao escutar o anúncio da vontade de Deus para sua vida, ela teria se afastado com medo do anjo. Tendo chegado à sua casa, não teve mais jeito: Maria tinha de escutar o que ele viera lhe anunciar.


			O enviado do céu era o mesmo que dissera a Zacarias: “Eu fico do lado de Deus todo-poderoso.” A Maria, anunciou: “Serás a Mãe do Messias. O seu reinado nunca terá fim.” Maria ficou desconcertada, é claro, e quis saber como aquilo poderia acontecer, uma vez que ela não conhecia homem algum. O anjo tinha a resposta na ponta da língua: “Acontecerá pela força do Espírito Santo, que descerá sobre ti, e aquele que nascer de ti será bendito, e bendito para sempre.” Maria aceitou imediatamente o desafio de ser a Mãe de seu Senhor. Sua decisão não comportava arrependimento. 


			“Eis aqui a serva do Senhor!”, disse a adolescente, aquela que estava prometida em casamento a José, de quem seus pais haviam lhe preparado para ser esposa. Mas, ao dizer sim para Deus, Maria dava seu não a todo e qualquer projeto humano. A estrada que ela iria percorrer seria totalmente diferente daquilo que fora planejado pela lógica dos homens e mulheres da época.


			“Eis aqui a serva do Senhor!” A partir dessa data, não será mais serva de ninguém a não ser de Deus. 


			 


			No entanto, essa servidão não é um fechamento em si. Maria não é serva somente para ser a Mãe de Jesus Cristo, mas para servir a Isabel, aquela senhora que, na terceira idade, recebera a graça de ser mãe, contrariando a natureza do próprio corpo. Maria é também serva para auxiliar os noivos que iam fracassar, já que o vinho havia acabado na metade de sua festa. Acabado o vinho, acabaria também a alegria e o entusiasmo de todos os convidados. A Virgem tem a solução e, apontando para Jesus, diz aos empregados: “Fazei tudo o que Ele vos mandar.” Maria é simplesmente serva. Passará a vida toda a serviço. Ou melhor, passará toda a eternidade a serviço.


			Esta serva aparece em Fátima, durante a Primeira Guerra Mundial, para nos trazer ânimo e esperança, para nos alertar da maldade do homem, para nos ensinar a rezar e crer, a fazer penitência, sempre recordando que o bem, Seu Coração Imaculado, triunfará. A mesma serva surge em Lourdes, para dizer a Bernadete: “Há uma fonte bem perto de ti. Bebe dela e viverás!” Assim, recorda-nos do que o Senhor falara para a samaritana: “Quem bebe da água que vos dou nunca mais terá sede.” A fonte de Lourdes é dos milagres, da cura e da conversão. É difícil acorrer a essa fonte e não ter o coração transformado, restaurado, curado. A terra se encontrando com o céu. As aparições de Lourdes e de Fátima são a prova de que alguém intercede por nós junto ao Deus Altíssimo, o mesmo Deus que aparecera a Abraão e lhe prometera caminhar ao seu lado e ao lado de sua descendência, pelo resto da vida.
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